
   

   

  

  

  

      

  

  

 

  

  

  

   

   

  

  

o ' TOR-¡DWON MING' 4° WMM dno 72.'-Número (tua-Sabado 28 de julho do ¡925 í

_e
_ _ á Q y

  

*x

 

MM“” “Tümtipogrmcu ~ . . \ Rã::

7 do agostinho Pinheiro . . És);

f" AVElRO
a

_ \

_Ç '1" cano dos iornais P°rt“g“ese$ fundado em t4 de fevereiro de 1852, por Manuel fírmino de Hlmctdo Mais Y \

ilimtnr ill l dr lltnrtt ill tuas a 5 tir Mirim tr lan-Firmino de Vilhena de almeida Mola ' ã““

v

,r Propriedade da Empresa “(Campeào das Províncias.

roms-Em Portu artosoo. Para açArrica, issoo. ' ANÚNCIOS-Na 1.- página, tsooma 2.l saem 3.' na x

't Para os restantes pa ses, 25800 (moeda forte): 3 Pabuutse 'os Sábados 4.', 545; "'a 5-“| e ü.“ 40; na 7-' e 8-'. bçlxãqeo- , '

 

I '
0
1
/
7
4
7
'

'

_I Número do dia, 320. uma mo a publicação permanente ajuste especial. Es-

~ WA' colàiiançaãeita pelolcorreio, acresce a tmpor- ' critoo de interesse lp.articgirir,(:n$t4.5(í A ttlrdolsl som_

- caa speu ercomea. ' oeoimrostodoseo,senoc$ ospeos nme~

' ' A assinatura é contada dos dias l ou 15 de ca- do :23:31: gãutgãgoãgsa2131333:: tros cp.“ 12, 10 e 8,.linha singela.

, da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no . Os srs. assipautes tem o desconto de lO °/o nas

começo de cada trimestre. “Sinados 0" Simplesmente Tu' . publica es ou impressos feltos nas nossas Of!-

Não se restituem originais bricados. cotas-t' gráficas.

   

' I Pela proposta da nova lei do i g j ¡quuanto estes são apenas _ _

--› as emprezas jornalísticas . 12.855.818, aquelas sobem _a r'r "De ' í

_t- a pagar pelos anúncios ., '3.177.173., "foz“. v .-

,publicarem um seio, não já¡ › _ ' . . 4 ', . í

'orme, mas que aumentará! J 8.a Olimpíada=Parls-, A? .v i

_porcionalmente com as di-Í ' l¡924.---Da Comlssion des Arts , ' V v3! 1

'~_ nsões dos anúncios. et Relations Exterteurs, recebe- ' ' . -

' "Vão as emprezas jornalísticas, ___" mos o regulamento para os com

cursos de Arte a realizar em Pa

rís, na.8.a Olimpiada, em Maio»

-julho de 1924, a que já fizemos

uma breve referência num dos

números passados. ¡

A A todas as sociedades de ar-

tistas aquela comissão enviará

os exemplares que desejarem,

bastando pedi los a: M. le Se-

crétaire général du Comité exe-

cutif de la Comission des Arts

et Relations Exterieurs-BO, Rue

Grammont-Paris (2° 'arr.').

Nestes concursos, recebem-se

trabalhos de arquitetura, litera-

tura, música, pintura, escultura.

. .

, . ._› passar a pagar mais. Ficam

'_ ~ sobrecarregadas, mas neste

'mento em que todos nos de-

sacrlficar pelo bem co-

i' u nós concordamos com a

- › a medida. E' justo, realmen-

Em Setembro do ano findo, os bispos portugueses assinaram

uma pastoral em que indicavam aos católicos a conducta a seguir

para com a República: observância das suas leis, respeito pelos

poderes constituídos.

t lóEra a consagração, uma véz fmais;l manifestada, das doutrinas

| , . _ eo gicas, únicas racionais e de ens veis numa _rudimentar or-

Pgãàll: ;Itatilglclgelge ::e todóx_ia. Assinando-a. os bispos portugueses não fizeram mais do

' lque, inteligente e coerentemente, aceitar e aconselhar o que sem-

'um “unem de quatw o" ¡pre aceitaram e sempre aconselharam. Guias espirituais dos creu-I

   

  
  

  

  

  

 

  
   

   

  

  

   

  

  

 

   

  

  

 

  

    

  

  

  

   

  
  
  

'H ' "nha“ apenas' tes, queriam a paz social que a igreja, na sua pureza, visa, en-

a
l tendendo que a religião é uma crença e não uma politica, como

crença imutável, e portanto adaptável a todas as situações queo

I Cintcameme surda e velhaca. progreSso das ciências e dos espiritos tó'rna modificáveis.

' te cega, a Companhia dos

_'ioros não manda ,uma única vem o poder. E só uma má-té refalsada, e por isso mesmo io-

! Directa ou indirectamente, para um crente é de Deus que

_ de fósforos para o pais,\subsistente, póde propalar que Deus é montirquico e detesta a

.à,W atinente para dentro em República¡ ._ E __ .I be', na 5. 0 ,r

' 'otradizer uetm - i á a

1*, e: 32,630 a ¡evanjaglhese o Grande mas lrágil, prolongada «mas estulta foi a campaúha CRIME, deGUBlgRA JUN-

~- o_ que contra a pastoral do episcopado português levantaram os jor- OUBIRU.

nais monárquicos. já lá vão meses, quas't um ano, mas todos a '

lembramos ainda. A té passou a ser ,um tripúdlo, a crença tor- Gralhns

nouase um vilipêndio nas mãos daninhas de quem só sabe odiar e

macular. _

Já lá vão meses-A igreja quere a ordem, e a República é

a desordem: A igreja púgna pela tranquilidade e a República é a

anarquia. Póde-se lá conceber que o povo. a massa anónima e

ignara tenha ingerência, medlata ou imediatamente, nos_ negócios

públicos? Não, Deus destinou, reservOu a resolução das questões

vitais dos paises a certas castas, elites de iletrados sim, mas filhos

de condes e merquezes. O povo, esse só tem um papel: sofrer,

dar o seu sangue para melhór comodidade dos eleitos, pagar com

o seu suór o ouro dos coches reais-Eis o que pensam e querem

os que se apregoam religiosos e são apenas munárquicos, os que

não temeram_condenar, anatematizar os próprios bispos, pastores

de almas, que souberam sêr religiosos mas que não toram mo'nár-

Mas não havendo fósforos *

são proibidas as acenda-

.'r ? Era remédio bastante.

o

inúmeraz foram as do último

uúmero do Campeão, algumas

das quais de palmatória, como

o titulo do nosso editoriale o

cabeçalho do folhetim, onde se

lia Segudra e dos Campos de

Flores, devendo ler-se respectio

vamente Cegueira e do Campo

de Flores. Outras de menos im-

portância, que se devem a dis-

tracções dos compositores e à

pouca paciência dos revisores, ~

fácil e benevolamente as corrigi-

ram, decerto, os nossos leitores.

t ' Em resposta a um senador, o

L _istro da Agricultura disse que

@Governo está a rever os de-

tratos sobre lucros ilícitos, prin-

*palmente no que respeita à ins-

.- iiucção dos processos e julga-

_ , fazendo-se, se tanto fôr

essárlo, um decreto novo,

_ dado sobre os ensinamentos

gire a prática nos deu.

-f Far-se-à alguma coisa? E por-

i,

., , - quicos. _ _ _ .

“30? . Por ISSO thmos um ano como o de ,1891 e por isso fizemos . *

't _ um Convenio de 902; por isso sonhamos um nnpa car de rosa. nos nossos assinantes

*. ' para termos um uitlmttm. recebido com a exasperação do povo

I_ 05 números alentados Ee'gemquanto D. Carlos, almoçando ininterruptamente, alegre e folga-g vamos POI' 63ml mas

Il' mmo “1150 'da POP“¡açao ,são, desde que o sol é nado até que desaparece pa'ra lá do ocea- .proceder á 00m'an Íls

i" Sie lança' l !ella t0'1'no imenso, atagava com as mãds poipudaste aristocráticas, impas- assmaml'as Gui” CS'

'gÍ - 33 afirmações P SSÍmIstas que sivel ao desespero da plebe espoliada,rentre colossal, de nédios “'05 00110035¡ em Í 0 35

'em mm- 0 saldo “MOIÓBICO contornamentos gastronômicas, retego adiposo¡ de preguiça con- de J“¡ho 8 l 015 de A005- -

" “m facto. que. assegurado Por génita e lascivia hereditária. i 10. Como NS cobranças _110-

mmefos. se lóma ¡DSOÍISHIáVeL isto o que se defendia contra o's ensinamentos probos dos IB “cam Gal'ÍSSlmaso Pedi'

. 7 Num período de Cinco 3005. bis os ortu ueses. isto o ue se não tolerava ue o nosso e is 'mos a 10d“ 05 “05505 '5'

'população em Portugal cres- cogadopnão grocurasse ”água“ ' q p slnanms O OSDBCÍH" (IMÓ-

Z-É" em 72.935 habitantes- A De resto, diziase, a pastoral nenhum valor podia ter. Vá de «um de "05 não '10'01“13'
Ca. a_ Alemanha e a Teheco- taxar os bispos de ímpios e anti-mistos. De cima, do Vaticano, e "em 05 "mms, “mando"

.lováqma. têm um aumento de só da¡ podia vir uma ordem espiritual. 'n05 “5"“ no““ ° 41""” v

1' 'pulação muito interior ao que dos despozas.

'~ verifica em Portugal. E véio. 0 Papa, última e suprema voz para os religiosos, aca Aos nossas 'assinantes das

7 Desapareçam, pois. desfa- ba de sanccionar em carta pontiiicia a pastoral dos bispos _cortu Colônias o Estrangeiro roglmos

' e em fumo receios que_ em gueses, diz-nos O Mando pela pena inconfundível de Mayer Gar- também a satisfação dos' seus

se tundavam. ção. De hoje em doente, e o Sumo Pontitice quem impõe. como débitos, que poderio fazer em

z_ - Uma nota curiosa: cou- única realização da harmonia social, o respeito e o acatamento das notas ou cheques, por o que dos

~. ' ua a haver em' Portugal mais leis da República. ' do já lhes ondereçlntos os nos~

- " . “leres de que homens] Cessem, pois, deilnitivamente, as expansões de ódios mesqui- sos agradecimentos.
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Fazem anos:

Hoje, a sr a D. Felisbela Pinto Cu-

nina.

Amanhan, as sr “5 D. Ana Júlia de

Lima e Silva, D. Elvira Duarte de Pi-

nho e o sr. Sebastião Lima.

1
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nhos a um regimen que se baseia _num ideal viviñcante e que a li-

berdade individual implantou.

Faça-se da crença o que ela deve sêr e não o que tem sido

-amparo e incitamento, e hão arma de intriga

E, como dizia o sr. Mayer Garção, ano dia em que acabar

éste espectaculo repugnante de fazerda religião um instrumento

para servir simplesmente os propositos de uma restauração monár-

quica, absurda e impossivel, terá desaparecido das nossas lutas

políticas um dos seus aspectos mais indecorosos e repugnantes,

porque é ¡ndecoroso e é repugnente abusar de uma doutrina div¡-

Além,o sr. dr. António Correia de _ na para tentar uma campanha onde pululam, com florescencias

Oliveira.

Depois, as sr.“ D. Joana Marques

Gomes, D. Belmira da Cunha Santia-

go e o sr. José Nunes da Silva Sobri-

nho. -

Em l de agosto, os srs. Fernão Vi-

lhena Couceiro da Costa e João Au-

gusto Monteiro Cancela. i

Em 2, a sr.a D. Maria da Assunção

de Oliveira Pinto de Souza e os srs.;

Francisco da Assis Marques Gomes,Jo- '

sé Coelho da Mota Prego e Agostinho ;

de Sousa. I

Em 3, os srs. P.e Louregrço da Sil-I

va Salgueiro, António Ferrela Vieira e,

Jacinto Agapito Rebocho. l

Visitantes: u

Em goso de licença, encontra-se l

em Aveiro, o sr. dr Justino Simões, se-

gundo-tenente médico da Armada.

O De visita à Exposição districiai

estiveram em Aveiro,vindos de Ague-

da, os srs. dr. Alberto de Oliveira, mi-

nistro de Portugal na Argentina, dr.

Alonso de Melo, deputado. dr. Albano

Pereira dos Santos, José de Freitas Su-

cena, Luis de Melo Freitas. major Al-

bano de Melo,tenente Fernão Marques

Gomes. Urbano Sucena e dr. Artur de

Meio Freitas.

Viagctroo:

Com su'ls familias seguiram para

a praia da Barra, o srt José Gonçalvesl

Faria, gerente do «Banco Ultramarlnm l

em Aveiro. e o sr. Ricardo da Cruz'

Buriti'. '

O Para a praia do Furadouro, se-

ulu de Li ba, com seus filhos, a sr.“

. Eiena,§ orres Maia Magalhães, Ves-'

posa do 'tenentelcotonel de estado-I

-malór, sr. Maia Magalhães. ¡

O Com sua esposa, seguiu para

Lisboa, o sr. dr. Francisco Soares, dis-

tinçtorcllnicq em Aveiro. E

O Em goso de férias, deve chegar

Iiu próximo dia 30 a Agueda o sr. P.“

Marques de Castilho, professor da Es-

cola Normal de Viseu. l

O Encontra-se já em Espanha, de-'

pois de ter visitado quási toda a Fran-

ça do Norte e Bélgica, o nosso preza-

do ;irrzigo sr. dr. A ostinho Fontes Pe-

reira de Melo, dig. ° Delegado do Pro-

Cnrador da República em Lisboa.“ i

O Chegado da Alemanha, esteve

entre nos o sr. Egberto de Magalhães

Mesquita, disxincto Engenheiro sivicul-

ter em Lisboa.

I

¡'venenosas, as mais vis e as mais truculentas paixões humanas.›

 

Mocidade dae 89mm: lgionalismo e uma forma de

No Lilceu de Aveiro, concluiu o cnr- Pontlca- DO regionahsmo não

so comp ementar de ciencias (7.“ ano) '

o sr. António Serrão Peixinho, filho do l fazem parte OS @emocráhcos

sr. dr. Lourenço_ Peixinho. Presidente e os que empOlltlca nenhum

da Cámara Mumc1pal, a quem endere- credo professam, e todos são,

, a ninguém de boa fé é lícito
âmos as nossas felicitações.

'pó-lo em dúvida, amigos da

lilllilll llE E lili I terra. a:

com aicairuzes de ierro zin- O Primeiro de janeiro di-

cado * zia na quinta-feira que a si-

Juxé F. ill lllmrirla 8: Filhos, iii. tuação de alguns bancos é

Albergaria-»Velha em. extremo precária, caso

. que. toi tratado numa reú-

nião do Conselho do Ban-

co de Portugal. 0 sr. Vitori-

Á _. , no Guimarães negou-se ter-

D., . - , . minantementea auxiliar ês-

O “mo de Nom'asv “um ses banc›s que lutam com
artigosobre melhOra-mentos falta de numerário, “pneu-

"O V'S'm") 0°"“th de V3' l* do que essa falta acabará lo-

gos: ("me algumaõ e deSVa' go que êsses bancos se dei-

“ecedoras Vergadss Se-¡êemv .xem da vida de expéculação

refere-se tambem ,a melhora- em que têm andado_

mentos que o regionalismo Eis, pois, esclarecida,

aveirense trouxe a barra de com esta pequena “meu

AVÇÍ'O' lá há tempos o Sé', uma situação mà cuja re's-

cum fêz O mesmo' "o .usplponsabilidade só aos goVer-

pleno' 90"“) agora? Plánai nos da República se tem im-

de Notíczas, dum direito--ol putado, e de que só os ga_

de acred'tar Piamente "Osmanciosos, afinal, têm culpa¡

seus correspondentes. _ Mas, é ¡egítma uma per_

Ma§rcom° ?mão dlsse',gunta: sabendo-se que al-
mos, dizemoshOJeaindazon-lguns bancos especumm de

de esses melhoramentos da umaformanegalmorque não

Barra? Que óculos otimistas se metem na ordem; Cha_

_mas defumados de forma a mando-osas responsabilida- l

  

tomarem-se opaCos -usam des dos cnmes de ¡esa.so_*çaram a pensar na.escoth

'os correSpondentes daqueles
l

O A goso de férias. está entre nós nossos prezados COAlegas da

o sr. Manuel So ires, alho do nosso pre- i capital l . . .

zado amigo, distincto médico militar

eu¡ Aveiro, sr. dr. José María Soares¡ _ ,

que ltá pouco 'concluiu com feliz exltqlnada VlmOS ai'ada. Porque

o 4.° ano do Colégio Militar. l ~ e

Ó Para Lisboa, segue àlmnhan o1 quem deve faze-ms nao sa

sr. ABeÊMarques da Graçfahl ' . ibe? Não, DO¡ C(*l't0. Porque
0m sua esposa C ll 05. SC'TUIU '

para a-Curla,'o sr. Francisco Blog; da É (199m da barra deve cu'dar

Inao quere à sua terra? SantoCosta., chetcda 5.“ secção d r_ C. e.

O Acompanhado de sua .vlãe e lr-ÍDeus, também não añrmâ_

mam'segu u_ para 0 Calvário (Beira ,

Alta) o nosso querido amigo sr. dr.!mOS tal..Nos apenas consta-

m““ “3““ tâmos o facto, nada mais. E

euro-mos z ésse facto consiste simplez-

tem estado doente. o sr. Po eu de o ' ~ “Melo de F¡ ainda' |pr com estava, a nao ser que

Linoda Silva Mar ues, encontran- correspondentes 008 dOÍS
do se rem, á elecido. . . . . .

O' em esltádo gravementedoente. grandes manos cuadmos
em Lisboa. o sr. dr. Oliveira Simões, possam fazer O que SÓ com
t.:e't c 'l -.› v'.e à°ã°üse às”“ “Ó” Q . dragas se consegue.

. l' 'I ° ”534153”: lim outro escla'ecl nento

Nós. que somos daqui,|

,cied'ade que estão come-

3tendo? '

 

iernandolllreila

J Conservador do Registo Civil

*a "AdVogado '

-'›Corlsultas todos os dias

;úteis na Conservatória do

Registo Civil, 'à Praça da Re-

l pública-T'Aveiro.

ilmpreSsões subrtl ima "Bo me

l tmn.; lle Gastão de Bellini: illl'l

E' tão mto encontrarmos motivos w de

s-:s:eptives de nos transportarem para

tura do campo maurial cuudonado com

.as 'Coisas' ,vulgares du Vida, em que

no geralgnoys'Sentlinos envoltos, aper-

tad 's e'reMihldos¡ q'tie. ao deparamos

Seguiu na punida terça-feira para, devemos fazer. O regÍOnalis_ c «usa que taça.vibrarconscientemente

França¡ onde luciana deüomr-se até la nossa ;alma num sentir sentido e não

fins _de 5““.be PKÓXÍBIQ, 0 “(1330 _ue- não a pO'- . angídp' o n°350 'espirito yo¡ “vga-"en-

ndo amigo, ilustre estadista e Pro es- miga' por _istm é que aqui' i te ao sabor da nossa tantasfa, e _rafa_

so' de Direito na Universidade de Lis- .' não &semi-*Zonta esperança em rue-l

D03, sr. Doutor Barbosa de Magalhães. como em ÍOda a parte.” 0 IE-, ares dias... eu¡ que a Arte, sinoni-

'

d Bmo o elo, seja com rehen '

amada com carinho, bergdisemtgga É

que sentem. o Artista, não só porin:
ter feito anteVer ainda que só mem-ag.?
taneamente as belesas produzidas pq.,

seu genio, mas sim tambem por no.

balsamificar com o seu talento as

ras da Terra... cumunvt a todos. '

_ME ioi este 1% efeito produzido

ml la ama ao_ r al umas a '

lierFÍdeO meu Ermog» p amas do

^' everas admirav'ei o od *ap-n

observação do auctor, e na-?vefãuí

grande a sua alma de artista. ' JI.

A quietação e Suavidade espirí

que goi veses trans arece, facil se -

na v que não é ilha do própomo

antecipadamente concebido de escre.

ver_trases rendilhadas, mas sim a“, -'
pos1ção sucmta e sincera da forma co.

mo sente.

Sim, e de tai forma é concreta, e

tão clara se patenteia, que eu direi so..

mente:- A -' ~ 'r

«Sabe na verdade sentir».

A sua alma ávlda de emoções, a.

bergue de sentimentos Belos, ve.“

que palpita ao lermos as suas carta.” '

ora cheias d'um mistimsmo poetic u¡

adoravel, ora explendidas pelos hm¡ “ll

meros detalhes que apresenta, e quim

só um espirito - heio de observam““J '

como o seu. podia revelar-nos. . *

Dissera Frederike Bremer que?“
grande o escritor, maior o escritor e o

poeta, mas mais ainda aquele' que mr;

ser escritor ou poeta, ndo esquecgcgrn

sabe ver os pequeninas nadas que .'

cercam, e que sao os componentes “ 'n

vida.: ' " '-"x'

Está Gastão de Bettencourt como#

prehendido nesta classificação. um

Ao mesmo tempo que nos mo ' '

ser a sua alma susceptível de vôar ' .07"

ra o Alem. .. para ' onde' só voam dia

almas de Artistas, não delcha comtndduq

de provar que sabe ao, mesmo temp“,

ver com olhos de Ver e de sentir as

emoções (permitam-me) :materiaeso

que lpor ventura se lhe deparein ante

os o los. ~

  

   

   

 

   

   

 

   

 

   

   

   

  

    

   

  

Que a sua alma e oseu tal to“

continuem sendo fontes de, livroà e'

mo este, é o meu maio: e mais' Z, n

desejo. v ”limit.

Coimbra Vil 1 923 «malta

j, Passar;

A “leitão 'PliSldll
lillÊt

A' hora a que 'esbrêtj 1.1'

mos, já os direçióri'osd. ,,

partidos da República come-_m

 

do futuro Chefe da Nação“

portuguesa, _dizendo-se Íã__ '

que os partidos _'republiçaplfg,

português, nacionalista, ..mm

dependente e católico pre-

tendem, num acordo quem

póde digniiicá-los, conjugar-

-se para a aceitação dum

mesmo nome, que reunirá,

uma maioria estrondosalku

suirágios. . - «- .,2tll'

Conseguir se-à êssewaooi'ê:

do, que constitue a real; '3:

ção dum superior ideal._,

mocrático? E .porque nãom

crer? Tudo é possivel desdq"

que, um momento íalheaddlf

dissenções partidárias.,

t ›dos se animem dum_ mes-.2'.

mo espirito patrióüço.~$u°

blime e límpidotE esse“

oirito de exclusivo patria* '

mo devemos, _temos oi deitam,

moral _deio supOr ,nos 'teams

,sentantes da' Nação 'nesse



  

 

   

    

 

   

    

   

   

   

  

  

  

   

   

  
  

 

   

  

   

 

  
    

   

   

  

   

  

  

   

 

  

   

  

   

   

.O

gm.- da República.

O que se tem dito sobre

13...; já alguma coisa de real,

g - positivo.

I" velha sentença.

magistratura tinha 'sido

,maiór serviço prestado à

a que a reeleição do Dou-

1-› esse.

, Esperamos, pois, mas es-

i- râmos cheios de fé e abso-

l mente certos de que o

rutínio fará hoje o que a

Lg' _nstituição só hoje consen-

que se taça.

linux ptlil lauro

Ê'- lagareta de madeira,

cinchos, etc.

lu'

“n

FJ)

tn

!q

1';

r.

wlut f. Ill llllrirla & fillur, ltrl.

_ Albergaria-a-Velha

w_

Ur. augusto llranrla
1

i

l

-Na Universidade de Coim-

, acaba de concluir a sua

. atura em Direito o nos-

, --querido amigo sr. dr. Au-

o Carlos Aranda e Oli-

que no meio académi-

;çonquistou um lugar de

,taque mercê da sua inte-

gência, bom humor cons-

,te e explêndida camara-

-5 m. .

_cf_ Inúmeros estudantes es-

'.a avam ansiosamente a de-

*rn do júri, dando imedia-

A, o nte começo à velha pra-

ide fazerem em farrapos a

:v apada batina dos nó_-

licenceados. Ainda nos

ais, já só a capa cobria

lldêz do dr. Augusto Aran-

que por vivas entusias-

~ “fi e abraços atravrsysn

~ Latina eas ruas da Alta

sua casa. ,.

u Não pode o futuro deixar

-
1
'
J

t
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' w nto solene,~ grave da'

_ eleição presidencial não

sa de simplez conjecturas.

elas, porém, uma coisa re-

lta: o nome do sr. Doutor

j: 74 nardino .Machado é o que

is tem preocupado a opi- jÍ.

'ão pública, parecendo, por

?É , que a sua candidatura

Vox populi, vox Dei, diz '

f _Quando da creação da

x nião Sagrada, o actual Pre-

«.~› da República, sr. dr. _

í i tónio José de Almeida, dis-

que elevar-se o sr. Doutor

rnardino Machado àqmais

É'. pública, e em Londres, o

c' ; dr. Teixeira Gomes dizia

_ando Portugal entrou na

ode-Guerra, que devia

N o ¡ficar-se a Constituição

_r Bernardino Machado se _É
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m Clube dos Galitos souber crear

v \ ~ ^

a: e tem sabido manter inalterável

" entre as duas cidades.

as suas casas _______

_“_ sem se lembrar que

_ Porque não está ainda defi-

nitivamente a'ssente, 'não' pode-

l llo Ill? lllllillllllE cobreO

20 a 25 metrosn

mos traçar já o programa da re-

é lavavel, e de um custo 10 vezes- inferior ás

cepção. Dela tratam a Comissão

r das Festas, que é composta p?-

pinturas de Oleo _

los representantes das várias en-

tidades que acorrerarn àquela

reunião, e a Comissão Executi-

va, composta pela Direcção do

Clube dos Galitos, Câmara Mu-

nicipal e Associação Comercial.

Do já assente, porém, destacare-

mos:

Embandeiramento das ruas

por onde passar o cortejo, que,

da estação, às 13 horas do dia

12, virá pelas ruas da Estação,

Gravito, Manuel Firmino, josé

Estevam, Coimbra, aos PaçOs do

Concelho, onde será feita a re-

cepção oficial aos visitantes. Daí,

seguirá para o Clube dos Gali-

tos, que à noite fará a ilumina-

ção do troço da Ria desde a ta-

chada do Clube à Ponte da Do-

badoura, e largo do Rossio,

devendo nessa ocasião o conhe-

cido pirotécnico José Maria dos

Santos Freire apresentar uma

original peça de fogo preso. No

Rossio e Praça do Comércio, duas

bandas executarão o mais selec-

to do seu reportório.

No dia seguinte (dia 13), pas-

seio à ilha do Sama, indo as au-

toridades em lanchas da capita-

nia e os visitantes em 6 barcos

saleiros rebocados por uma trai-

neira, devendo à tarde sêr ser-

vido um copo de água-no Clube

dos Galitos.

Os vianenses trarão comsigo

um grupo _cénico que é formado

pelo que de mais distincto há

na sociedade vianense, e que

representará aqui o auto--pastoril

em 3 actos Feiticeira de Fraga,

original de Salvareno. Consta

também que o 1.° «onze» do

-Viana Taurino' Clube' jogará

um match de foot-ball com uma

selecção aveirense em tomam

parte os Clubes Galitos, Beira-

-Mar e Atlético, e que do «Avis

Atlético Clubu virá um elenc

de bons nadadores. W .

A Comissão dos festejos vai

cOntinuar a subscrição que para

a recepção aos vianenses o Clube

dos Galitos já encetou.

Isto, que é- muito se pensar-

mos na imensa soma de energia

necessária a dispender para que

se consiga nada é que possa

comparar se ao que em Viana se

tem têito aos aveirenses. Torna-

-se por isso urgente e imperioso

que todos tornemos as .palavras

que decerto nos trasbordam no

coração, em factos. Todas as ca-

madas sociais devem dar a sua

quota parte para o amplexo de

imperecivel amisade que uma

vez mais vão trocar Aveiro e

Lindos trabalhos de Decoração

Exterior

w A

- MÁRIO'COSTÉÊ&C.A",L°"

Porto-ll. _do llmala. 30, l.“j

lisboa-ll. das Pedras Negras, ll, l“.

 

W_

'movimento local
de ser-lhe próspero. Dese-

jar-lho, é até uma redundân-

cia. Limitâmo-nos, por isso,

a enviar daqui ao antigo com-

panheiro de trabalho e bom

amigo um abraço que léve

o nosso coração a comungar

na sua festa.

*4

lis emprezas tlpográliras

Tipos comuns e de fanta-

sia, em ótimo estado, e a pre-

ços módicos, vendem-se.

E, o seguinte o mostruário:

  

Excursão Vlana-Ilvelro.-Ace-

dendo ao gentil convite que a

Direcção do Clube dos Calhas,

organisadora da excursão Viana-

-Aveiro, lhes dirigiu, reuniram-se

na sala nobre deste Club, no

passá sábado, os reprentantes de

várias entidades locais para a

confecção do programa dos tes-

tejos a realizar durante a estada

em Aveiro dos vianenSes, que

tão brilhante e cativantemente

têm acolhido sempre os aveiren-

ses.

Compareceram os srs. Ma-

nuel Paula Graça, representando

a AssociaçãoComercial; Pompeu

da Costa Pereira, representando

o Clube Mário Duarte; Firmino

Fernandes, .pela Sociedade Re-

creio Artlstico, Albano da Con-

ceição, pelo S. C. Aveirense;

Raúl Cunha, pelo Atlético C.

Aveirense; Henrique Rato, pelo

lTeatro Aveirense; Carlos Sarra-

zola, pelo S. C. Beira-Mar; ca

pitão Adriano de Carvalho, pelo

Debate; Arnaldo Ribeiro, pelo

Democrata e Luís da R. Leonar-

\Íemdern-se também duas do, pelo Aveiro-Snortívo.

camas de tlpo comum. corpo Ausentes de Aveiro, não'pu-

ra, com cerca de' 25 quilos demos comparecer nesSa reunião

da m , a o o ¡j . Procuramos no entanto, um dos

ca Ou ¡fansãâíe &E; opor directores do Clube dos Galitos.

DIZEM DE MUNICH QUE O GE'

NERAL LUDENDORFF. . .

A CORRIDA DE ON-

TEM NO CAMPO PE-

QUERO-

O dr. Le Trocquer. Minis-

tro das Obras Publicas da

França.

a quem pedimos os' esclareci Viana.

wmaÊo_ comPrador- mentos necessários para darmos Senhoras, dai flores mil aos
Dirigir pedidos a esta re- aos nossos leitores as' devida.~ visitantes. Tricanas. fazei de

las-ção. v informações. o que fazemos de Aveiro, com os vossos sorrisos,

...W alma e coração, pois que é com 'nua tcrra das Mil _e uma noites.

t . . '.. . justo regcsijo quenvamos assis Tudo 'o que fizerdes nunca será

..naqmm reixmho tindo à efectivaçao duma fest-r e mais, e nem mesmo será mur-

que honrará tanto mais a nossa tu.

Ad7035d° qua nto mais brilhane a tornar- Festa milan-No quartel de

Mudou o seu escrlptorlo mos. mais carinhosate'demons- Gavalaria n.° 8 realiza-se ama-

par-a a Rua das Bancas trativa da etusiva amisade que o nhan, 29, pelas 12 horas, a cira-



 

4

Homens e datas--Paisag'en's e monumentos-Jornais o livros“ (Bu

bliograií a.)--D:eumantos--Notíoia
s

XXVI

Bibliografia

ãamara lluiiicipal de llliavo. lllia-

biim série ile subsídios paraa

historia ,de llliavo. lllm proje-

clo de lira'on il'ariiiiis cniicelliiii

por Anlonio Gomes ilii lloclia

Iiiiliiil. Coimbra. Grafica Go-

iiimliriceiise, Limitada l922--

l.“ 56 pag.

xx

Apenas, ai por 1840, ou pou-

co'antes. o arraes a quem com-

_ petia a festa do ano seguinte, re-

cusa receber o barquinho de S.

Pedro da mão do outro arraes

que devia enttegar-lh'o. por en-

darem em demanda iudicial as

respectivas campanhas; e por um

grande espaço de tempo se con-

servou de portas fechadas, per-

manecendo a campanha festeira

junto de eles com o barquinho,

queimando foguetes e tocando a

musica e os tambores. Añnal a

rugas de alguns companheiros,' o

choro e giitos do mulherio que

consideravam um sacrilegio fe-

char a porta a _S. Pedro, e amea-

çavam o teimoso arraes com cas-

tigos do céu, e sobretudo a in-

tervenção de algumas' das mais

gradas pessoas da term¡ abran-

dnram a_pertinacia do pobre hc-

me'n, que até áí insensível a tu-

do exclama «abram essa _porta e¡

venha fogo com seiscentos dia-I

bos › Aos. rantos seguiram-se os

gritos de a egriafos Vivas e pal-

mas; foi um delirio como nunca

se batia visto, e no dia seguinte.

Li a companha auctora, por seu

procurador, a Aveiro, desistir do

pleito_ pendente em juizo.

' Cumpre notar que a resisten-

tlJ do ari'aes não ia até ao pon- grau¡ em _29

l~.› de recusarse a fazer a festa d

du segumte ano, mas sómente a l rem-_ia_

não receber o barquinho, que ten-

cionava substituir pOl' OL¡th feito .a'iobra na capela das

ue novo. _
_

Com a dissolução das antigas

Campanhas acabou esta festin-

dade. Hoje e' substituída por duas

outras que faZem na vila os ma-

rítimos ao Senhor Jesus, cuja ima-

em se venera na Igreja; e, na

osta Nova, a N›ssa Senhora da

Saude, feita no” ultimo dommgo

de _setembro pelos etnprezarioa

das actuais Campanhas; nenhuma v
i

porem tão randiosa como

esta de S. edro.

ll mas

' Não se sabe quando foi ere-

cia. Tem por orago o Salvador,

éra do ,adroãdo Real, sendo no

dízimos uma das mais

delas

éra a

I

te o

ten as do extincto bispado de a verem cone uida. as' que' tra eiaçñta contrasta"
_ __ ,g

Aveiro.
A residencia parochial éra em¡ u sumpmoso ¡antar que ol

D

O parceiro tinha o titulo de no mesma) sitio em que se acha respectivo mordomo era obriga_
4" _ 5_

prior e .era auxiliado por dois atualmente, masosobredito prior dera dar, efectivamente dava no ._
.

rtinsacresceotou-s, unin- fim da missa abs colegas (paxei-i - . *.r',

coadiuctores, aos quais o povoÍJoâo Ma

,onde devia ñniar. _

'Ihido estava, como ainda está,

chamava Curas, sendo um pago

pelo prior com residencia, cama

e mesa na casa parochial, e ou-

tro pelo povo, pOr meio de uma

quarta de milho ou 60 réis de ça-

da fogo, que :se pagava no acto'

da desobriga quaresmal.

O disimo rendia nos ultimos

anos 2:426m67o, feita a conta aos

generos pelos preços então cór-

rentes. Pertencia um terçorao ca-

bido de Coimbra-8ogo893 réis;

-á Patrichal as chamadas quar-

tas missas-;qi 02 reis;-o res-

tante, 899mb réis ñcava para

o parocho Em tempos mais afas-

tados éra mu to superior este ren-

dimento.

E tanto asaim, que o prior

João Martins dos Santos (i756 a

1803) tencionava fundar e dotar

um hospital com os capitaes que

ia reunindo e iá possuia, chegan-

do a levantar-lhe as paredes, 'que

eu ainda ccnhecí no estado em

ue se achavam ao tempo do seu

aletimento. Creio que aindaexis-

te uma, á qual se acham acosta-

das as barracas das -ivendedeius

de pente. Concluiu porém a edi-

ãcação da capela das Almas, ral-

vez destinada a ser anexa ao hos-

pital; e. nesàe casm começou por

U local esco-

bem longe de ser proprio para

edificação de uma casa de saude;

mas naqpeies tempos todos os

caes servtam' para tudo.

Aquela capela. cuia cota, de'

nivel bem demonstra que a sua

construção foi mal dirigida, foi

sagrada pelo dito prior, que nela

disse a primeira missa, em i2 de

Julho de i77i.

A Igreja parochial, um dos

mais vastos e ,magestosos tem-'

plds do extincto bispad'o, foi cons-

truida no século anterior ao pre-

sente, tendo começado a obra

em 3 de outubro de i774, e sa-

de ,lur'il'io de 1783,

ia em que teve logar «a transfe-

para ela, do Santíssimo

depositado, d'urà'nt'é

Almas. '

A capela-mót lei construída á

custa do prior., como éra de di-

reito ;'o rendimento dos dizimOS

regulava nesse tegrpo por 4:00».

O que não obstante, ofez~ o rue-

nos que podia, ficando açañnaas

e desproporcionada com o corpo

da Igreja, Este Io'i construido _à

custa de uns tantos reais impos'-

tos na carne e Vinho vendido a

retalho concedidos por provisão

de 7 de Julho de i773, e dos

meios sobeios das Slass.

Ouvi dizer a essôas antigas

qLie esta obra no 'foi acabada

Sacramento,

c nlorme ao pr'oieeto e risco, rou-y

bando-sa-Yhe alguns metros de al'-

iura, assim por escassez de meios,

como també. pela linctedade de

a .

tíga,_despresando por completo
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de Aveiro' o seu districto \_

'i

..Ei

'í

_l

I

-J

'I

i

do a capela-mor da Igreia com a ros), paracho, curas, parem; '

construcção das salas e quartos amigos e as pessôas grade¡ ›

para hospedes, para habitação do ,vila incluídos o capitão-mó?”

seu coadiutor e para alojamento mais oñciaes de ordenanças, j*

dos frades de Santo Antonio e zes e outros funcionários públiw T

do Carmo, dos conventos de Avei- ao clero assistente á missa a“" I

ro, que frequentes vezes o visita- laltando o frade, Antoninhh qui-i

tavam, demorando-se alguns toda Carmelita, pregador, nem mg..

a quaresma para proporem e con- mo o sacristão. Í

fessarem- . _ As solenidades da semen: v.

Estes acrescentos permitiam sam¡ eram celetridas pobreingg "

que _da reS|dçnC|a SC entrasse_ na tc a canto-chã°, sem orgão i

Igreia sem Vir pela rua, pois C07 o não havia, e :ó hd desde Juan:

municavam com a sacristia que po do prior João André Dias. Fig'

ñ“, Pela "3101” do ?llar'mórv ra elas contribuiarn todas as ' k

asSim como com as tribunas da (mas: mas principalmente :xiii

mesma 'capela, ao lado do_sul. samjâgimo e a fabrica 'da Igrê¡ i

Lonstrnidos porém de madeira e que* dava_ além de outras q'úduz's'

d = tabgques em br?“ começ.““m os sermões de quinta e sairia-,feia

a ê"“_mar'se .de forma que lá 3° ra e os dos domingos da Qua-”p

primeiro quartel deste século es- ma, um à, missa, outro de tai'di

tavam quasi inhabitaveis. Faloci-
- .

uandu or ex:: aQ .p cpç o, 1,13%.:

     

 

  

  

     

 

  

    

 

  

 

  

   

   

 

  
  

    

  
   

 

    

   

  

  

  

  

   

   

  

  

 

  
  

 

  

    

   

do o prior Antonio Cardoso Pin- - - . «

to .de Menezes. o seu sucessor. 0 guandu¡ cima" “E“ t9”” u

dr. Buhano, já não habito“ a re_ edcorn mais deeencna, tinha:

sidencia que foi caindo aypeda. pe ir empresta os em Aveiro“:

› . .. dos os pai-amamos, all'aias and?"

ços até que o outro. prior Joao ¡rasteseomamcmos “e“
_ . r-

André Dias reedlñca a parte an- - ' sal"”-

poque na Igreia faltavam., _ .i-

esses obiectos, ,exceptnançlo -

(.ustodm, traste de valor“ .

com) _iai tem ñgurado em

exposições de arte ornamental):

artistica. F0i o unico obleotg- : '

valôri que escapou ao saque ' ;.

as ruínas dos acrescentos de que

acimafalei.

Havia na Igreja cinco confra-

rias ilegalmente erectaâ, sem com-

promisso e sem irmãos incorpo-

rados, mas que se regiam por uscs

e costumes Eram das seguintes

invocações: Santíssimo Sacramen-

to, Senhor'lesus, Nossa Senhora

du Rosario, S. Sebastião e Al-

mas. Além destas, havia em tc-

da a freguezia mais quotas, N05-

sa Senhora do Pranto na sua ca-

pela,_Espirito Santo na do Vale

de Iihàvo, S. Thiago na da Er- i

mlda, e Santo Antonio na da Cou-

tada.

A das Almas, a custa de uma

not, pe.; industria de Manuel' _

Malaquias, o Raposo, então' ' A '

da Igreja, que a entaipou no

vimento do côrq. Í A

As confrarias .tinham ;.›_-

rendimentos, espec'ialrnente as *Ê

Santíssimo e de _Nossa $e --; '

do Pranto, mas alémdas fes .

e da missa,'que ca'da 'uma mana_

dava dizer semanalmente, ride

mais faziam a bem ido culth .í

da caridade. O estado-"da Igrein

d f não éra sómente de pobreza, mas:

C199“ que md“ °5 Chefes e a' da mais repreensivelmeleméhcil.

".“l'a pagavam no “to da deu.“ Era tal o desleixo, qiie°uma§ 'lr'-

“553, e “Aesmdaf que pedm'ltuosas mulheres (as mestres RP'

Pág**va a "esFaPelaeêi “e can' soeiras) tomaram ,ao .seu c dl"

tavam uma lmss“ Pelas .a mas to' do faler toalhas para os 'alt t-

das as segundas-feiras, tinha ban- guarnccida's de fomos -o'u "mà

deira verde, que ia aos enterros facuhandmas .ban “para“, _'

::maggie atas _que acampanhâ- dias de festa e recebendoasi .

vamo saavenrtmsmqaems C" para as lavar, gomar ,e'guai'

"3? *1°.ch amarela., Em??? evitando assim que. se 'causa

”3m 393055 “Ranma” .; sem ou descaminhas'sém; e J

que ardiam ¡unio do esaawwr- mesma ¡órmà' forñecíáim'ôdm

quanto estava em casa, sendo, Obi-caos, ¡mlmidúosam
ogw

fin-ias as cerimonies do culto, re- “o que servia_ no, sermõggi*

colhidos a arrecadação. s“,mm Sama. ' ;,,3

As restantes confrarias limi- A Custodia estavaiemicdyàg.

tavam-se a fazer a festa anual ao prima“, mordomo do n

respecnvo padroeiro; mas a do mo' o qual, quando halvia il¡ . ,

Santissimo fazia cinco, pertencen- sição a mma Para à. 1 ' em¡ .›

do uma a dada um d°5 mordo.” berta com toalha lava

mos, incluida a de Corpus-Christi Mada 'pousada sabremw

e de domingo de Paschoa; festas esqúu'dm .wm'mñh
adopw , _

pobrissimas a cantochão derrea-' 'botes' e gaitade' (olhas-"69

Jo, e alóra as duas acima ditas. e dos ajngos'e 'rlesia'r'iie

mos, repicando os sinds'l'õ na¡

ximarem-se' da Igmiailññw¡ A .

aswtrês restantes, para economi-

sar a cêra do trono. eram cele-

ta, era conduzida damm

ins a casa do normas., "

    

   

 

mapas na propria capella :lo San-

tíssimo. E~ to obresa porem. mais;
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um da ractificação do jura-l Nas salas da Sociedade, rea- cair no desuso essa' antiga me-¡dendo em se'guida, duasroletas

, .o de recrutas, testa que dem lizar-se-a, à noite, uma sairá: de- dida. lque estavam uncidnando e qua-

2'. ser muito concorrida dado o vendo distribuir-se então os pré- No entanto. muito bem, eque, ligo_ _mil escudos que .se encon-

-, “ter de grande e brilhante mtos aos classificados. ao menos a pgnelpiar agora, to-[tra'vam nas mesas. As Arolétas

.t éncia que as iestas milita- Edital de limpeza-Disseram das as postur municipais-sejam apreendidas já deram'entiada'no

' ,revestem sempre. no último número que se anda- postas em execução permanente. . Comissariado.

"Agradecemos a gentileza do va a limpar e calar as pontes e _ Podia até a Câmara revê-las'

_,_v'üe_ cais da Ria, dando-lhe assim um todas e codificá-las. E' uma lem-I Notlclas religiosas. -Tem lu-

img““ Recreio ñrtlstico.- belo aspecto. Há dias, porém, a 'brança, apenas. que,_a nosso ver, gar àmanhan, na igreja paroquial

. . ovi'da ar esta próspera as- ordem de limpeza tornou-se ge- sóem bem virá a fdar. da Vera›Cruz, a festividade do

ação, ve realizar-se àma- ral, fazendo a Cámara afixar edi- ~ Visita de estudo.-Acompa- Coração de jesus, que conforme

, 29. pelas desassete horas, tais que põem em execução uma nha'dos pelo seu professor, sr. o antigo costume. reveste a má-

» ;corrida de natação et tratei_ p antiga postura, pela qual' os ha- dr. A as de OiiVeira, e pelo sr. xima solenidade, havendo co-

" .para que haverá recinto re- bitantes da cidade são obrigados José a Silva Ribeiro, Secretário munhão geral, missa solene e

'. ado e que promete sér muito a ter sempre'limpas as frontarias da redacção do nosso prezado sermão de manhan e de tarde',

comida. ' dos seus prédios. colega Voz da ustlça e Secre- * sendo orador o revd.0 sr. Emilio

o prOgrama constará de: Muito bem. tário da Escola omerciai do Fi- Ribeiro, que rega em Aveiro pe-

_ICorridas de batei'ras mercan- Edital e postura-dois papéis ueira -da Foz, estiveram em w la primeira vgz, mas que no Por-

;corridas de bateiras mari- e duas intenções. Quais? A do I veiro no ,passado sábado, em', to, onde é capelão do, Carmo, e

“as. edital é simplezmente a de fazer excurssão de estudo, _os alunos resto de todo o norte, é muito

' Corrida infantil' para filhos de uma recepção condigna abs. via- do 3.° ant; desta Escola, levanc conhecido e estimado pelassuas

_65, menores 'de 15 anos-100 nenses. que em ,breve 'farão urna do de Ave' o as maislgratas im- virtudes e dotes oratórios. A or-

s livres; v excursão a Aveiro. fascinando-os pressões,e_l endp visitado asiábri- questra é a do grupoSanta Ceci-

;borridas para classiiicação do com um esmero que só por êles 'ops de_ cerâmica de Aveiro e Vis- lia composto de senhoras da nos-

'lo de ¡Campeão da Socieda~ e só para êles se cria; a da pos- trt-Alegre. _ , sa _primeira sociedade, 'qu'e'tã'o

Recreio Artísticon-ZOO me- tura, que se estatuiu indepen- Aprenda-Consumo que justamenie tem'sido apreciada.

::it'livr'es, e dentemente de qualquer ideia de no Casino da Curia se joga- '

' corrida para todosvos sócios recepções, é o saneamento per- va fortemente foi'mandada ali Farmácia de serviço.-

'tos- 600 metros livres. mante. uma força de 10 policias, sobe Conforme o estatuido, está de

;Durante a Corrida a.-Filar- Foi, pois 'aí , i :_, a ,a ordenado thais de esquadra. a rviçoeermanentsàt-w na ,a ›

Amizade# executará. a1- dos vianenses sr. Vidal,'due na'r'toite de terça- ' arruda:: Aid, à Praça do l?Co-

"__» números do seu repertório. mara a necessidade de não deirrar -ieira cercou o ediiicio, apreen- mércio. .
. qr... __ .
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01|¡ ' lobo ou um crime atraz, a perse ui-lo.

na:: podias ver o meu olhar tranquilgio.

Desataste a fugir correndouaiiurànado .

Pelo monte; paraste, e ,Mister-'rn'eateu lado,

&neste-me cansar: foste galgamio .muros,

- netraste a tremer nos antros _mais Escuros,

Ensanguentaste as mãos, dilacetaste as pernas.

E eu entrava¡ comigo as bbpas das,cavernas,

Trepava como tu asi-rochas mais eaguias, ,

Cortava os vendavaes, corria se corrias,

E se paravas tu, parava eu..Emflm . ,

Não tinhas salvação possível. Para mim

ão existe fadiga e não existe somno;

í 9 CAMPEÃO oas PROVINCIAS &fz-'M3 "í A_ Í' il

Lugares selecios

. a G-a °

to, ORIME
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Liga-se á ideia crime a ideia expiação.

x_ iação é o remorso, _A consciencia tem

0* ra ogal e leem!? o bem.

entro 'e la resrde o Juri' un ver ' l.

Um iacinora evita o codigo penal, -

Evita i ,se as galé ;evita-se a prisão', . -

Mas n aperte e ar-se-e's'te' imm,rtal.clarão'

Da nossa consciencia, alampada sagrada.
A

. emn'um .criminosa. masi”? r de estrada;

1 4 raposa''to do milheto do alfms rito .H r -n . ~ - ' .

À p , . B _ W os “3;“ tgggxnàzmdé I ogwehne; . _ ia como vae o cão atraz do dono

E _Musa en) Férias de Quem Junqueiro um é que o vn¡ roubar. awpmêâx? “mgqu Êàcnrpo ::az !da sombáa, Amqullado entao

;- v ~ 7.' - z A ' - ' ,. ~ '. - s- . v "ke 5° à W' I . "ari"J

, ão Ira uma suspeita unrc ois bem .
;.

1 Ficará livre P não: A consci _ da diz ' 'Pem'o

«Consciencia, minha amiga, a luz do teu olhar

«Atormeuta-rne; vae-te e deixa-me ñcar . .

;Em paz. Serei um tigre, um m nstro, uma panthera,

«Mas deixa-me, eu odeio a' tua ace austera ,

«Que me incommoda muito. O que te.cust t? parte!

;Es usar rapariga, e quero _inda abraçar, te

«Talvez 'quando estiver para morrer ¡ agora

.O que te periculum, gq e te vás embora 4

| .E que sejas eliz por mui o tempo... Adeus!

aNão me tornes a olhar! a luz dos olhos teus

›. ».Gella como o terror, corta como os punhaes!

› ;Quando me deixas ?tallal E eu respondi z-Qáâíais.

;Ah'n'ão me deixas? bem; é o mesmos-viverá“

«Na tua companhia alegremente; eu se¡ ;a

.Sine tu ,és virtuosa, incorçptilrelu 'ura, ' 1';

a as a victima emfim creio que est segura“: '

.Não receio, portanto, as grades dgofadeàaf -

.Sun muito xoa' \t , oa_ _ sa c e a;

à'Vá'mós gos; .'*Cónfãeâcfãg vidaí é uma 'bata lia:

:O homem que menos ganha é o que mars trabalha.

.O direito pertence ao, mais rico e ao maistqte.

«Pouco vale añirrnarque ainda depois_ da morte

'Aestehornemr ,. .

t

* l -E'u'sou ao @the tempo o Juiz

E a, prova; eu squ a _leij e som acusa ão.

OSubOmo, acredita, é im Mel; en ão

Escusas mentir e mààdeínegar.

Procuras j e ver _ e¡ um o __ (blogar

Á beira d'um camin o; a noi e era“ Sombria;

Testemunhas. nenhuma; o Vendaval gemia

Com soluços brutaes nas rochas, no arvoredo...

E. tudisseste: tbem¡ ha de guardar segredo _

A ttevà'. ..'i N'Este rhstante a vi'ctima passara;

Ergueste-te do chão, pozeste alarma-á caÍas ›

E desfechaste: ouviu-se um gr to e nada mais. ..

3', e nos cumpre fazer?
O

l Depr'essài mandem pôr

:agonas de comando ao eneral Terror

_p e-se a independencia erga-se a disciplina!

Idem. corre a pedir auxilio á guilhotina:

;Lbracem-se um ao outro, a atria assim o quer,

“mento Preudhome e o gre Lacenaire.

g; u, de compaixão! o risco é grande', é enorme.

o, vae despertar o execirtor que dorme. A

' w : cia, va'e chamar o teu irmão Assombro.
p.

,-1. caveira que ponhaãua enxada ao hombro, A

A' 'pair !que :Ebm eqtragà b s-eu ¡missal' A victima cahiu banhada en¡ sangue; os ais «

“entãâãfras :305. (12:5?gênggâ genro_ Foram morrendo. . ._ Promptqlía estrada era deserta;

ordaçae-o bem, colae-o d ntr'a um muro.. . :irrestemunhat n¡ sem; ¡mM-“made é”“

gm -m . Magnificoi'p'oi' 'a'tua' atira as heinbro

_' agfmgaírgtghf 'vamos' fumar em suas' E começaste a andar. Mas uma voz (assombra

Horrivel i) uma voa;de tirãbre dtiamaRtino in '

.Chez se .ao Dé., _ .lia _ ¡ssev e; c ssass 0.»

' ' tiràgaste a olhar, ninfeta, tansido, absorto.l Trinta ouqrürenta ballas

e"
Quem e que estava ali? quem! te faltava? o morto.;tratam-no e cairiu por "t em convulsões.. .

"fil-Io-cllOl-n...v-lance.
..npc-boonclos-n.0,"I hn uswl..

'mais nada...

u..........
;nas m destrua, .Éumsonhomgcteançaummwsampg

'pvm¡

.Antes de adqr eeergeitados_ b asloisas, o_
r -- ›= -asnessas-inseripções,

' *honra ficou branca, a ordem ficau pura,

v_ 'industria pro=perou, floriu a agricultura,

- t = touçsqa da c'rôae dos vassallos, ._

Ao sitio onde cahiu por teria o mandante;

E depois de o roubar tugiste; e nesse instante

inda outra vez, horror! n'aquells escuridã l_ '

O . 7 rr' _ um“ ' :da p

E olhando em torno a ti s u-

-Façarnos por osar todas'as grandêâieoisae ›

«Da realidadu'Eusera um cavaderã, A, em H ,. v,

~
a a

"e-¡miapamr os canos'
z ara gantlerrazrlstç!3 oa .3 'ddr-ai

se”“ “eum da le“ , Alguem que te ñtou inexo _velrnente , .Êndar ao vmdntiõíá Mt$,e%d'ag9stq.

" " ' i
3 0 0- "o 'vern n eu _J r- o_. '_o- ,

r¡ '.
wwríerbãndãggwogs (i :arm

' '7 ' ' i 'âqtii ' twewwbrg
sua.) ¡conectamqashmuéhaogb [em diante

i ¡MWM! ' . UI? ¡IM! . - .59v a

- a? dice treir Rcu › o “É, 3 _
quinta: ›

-gàt t.. _. . 43', ' f 'WMI'M matança-;gw ;t

'Oh', É# 3 v? 'hein u &hpreãgâkã uente: t _

Tinhas dentro de ti um espião: ninguele . _r me _ , e deüte: *xl

Póde evita-lo, cre. Ficaste mudo e queda¡
Mem“, 35, . ,

Com a arma' na mão, Covarde, tinhas medo
_

I'dll'

       

   

 

r. à ' ' ade; a vicfímá, bem sei,

;mma;apazna nona: guerrilha.

dolo vend .d', m ,a ' e.

_ çurpÊÍâ'vçnay'Âmgu lutado"? trio.

. nenhuma? olham-'irritam term, sombrio...

' _ m menos horror os?“ d'um Chacal:

gre é o seu irmão; o _e é o seu egual.

em almrrhedimrda é umluegm labirinto: ~

t1. v -d'e-sa _noite ha a venha _instinctm

f. de o às paixões, os d us; as vinganças.

_ Oie riem-se d'elle as mmycmanças.

.Elie monstro cruel dorme n'uma enxoiñzi: »

F- a lei, deitada a um c nto, inexo-avel, i ia., . _

,esperçà' ~
a "na ua., ?M513 I &334%- .a
@animar il

          

  

    

   

  
P-te esnraar como scams; um vem

'odiar-te bater, podia-te multar

&egr sinertcia a uma: uz do meu olhar

x até: ea _ r¡ _ ›

e 'u -tc nn bra' e rss

@ainda
as ve

e
..p

-

'_ g d'i a vra;
' _ .:- › v i. _. _ :

1 é."
$

t3 m'. ;1" 1*. A' A 'A

&tozmtinua asndar mesmo em eva ~ U
.. ' .

       

 



 

. re, amava-e com “entranhado

.
3
.
0

28-7-923 Campeão das Provincia¡

_ __ ao ensino ou ao elogio da pá.;›
. .. A ~ e M_ a_ tria querida.' .J ' A. M' '¡ ~ . A ¡ A >

!à l *i i' Q __ _ _ São estes, os seus trabag

_Ol'l'll'lãümhhilzlql'_OK_ lhos: V q , I
V à. ,J 4 .L m_ 1 _ “à“. -_ V "W”- "" Castelos de .Espanha 5'

-' v › ' t '
Castelos de Portugal: A tem.;

da de Chaves: Justiça de Casa

tela; Sonhos de Alma; A Ban.:

deíra Portuguesa; A Arvore'

Azulejos; Excértos tda Juvenj.

tudo; (o) Ensino Comercial

Portugal: Sob a MetralharEraJ.

mezinde; Os Castelos da Baia:

ra; Us Castelos do Minhozózg

Guarda-Livros; Anuários 'dj'

Escola Raúl Dória; Anuáriogl

da Escola Sec. Comércio; Nos::

ções de Comércio; Noções dei]

aritmética práliça; Prática“t

EscripturaçãoComercial; 'Í'

respondência Comercialeiã

todo de francês; Noções .

Corrércio; Cálculo Comeu-,ii f

Prática de Escriptureçáo C'ó;

mercial; Noções de Geogrq;

tia Geral; Verbos francesesi_

Prática de Esc'ríptureção 00.'

marcial; Noções de Cemérc".

História de Portugal; Noção..

de Geografia Comercial; P _ a

tica de Escrípturação Banc

na. '

Humberto Bessa éra me
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!lorem dos comboios da c. P.,

Para o norte

mmsrtmn nn llüRlBlllTlIRll

Saídas de Aveiro Saídas' de Aveiro' '.“

Direcção Geral los“õerllçlS Horeslais e lqlisolas

1.' Circunscrição Florestal

  
    

  

 

   

   

  

   

   

   

  

     

  

  

     

    

    

 

Para o sul

 

Correm... 5,29 Correm... 8,11!

Tramway.. 6,50 Rápido (b). 9,31

Mixto..." 7,25 Recov..... 11,19

Tramway.. 10,45 Sud-Exp..~. 14,54

Rápido.... 13,00 Traxpway.. 16,30

Tramway.. 17,10 Rápido“" 18,37 3 R Fl I bro da Sociedade de Geogren;
Correio.... 19,59 Mixto..... 22,33 r .' agencia oresta fia, de Lisboa, do Institu j
?3% Êe'ctuíljsõf 355133 33;?

Etnológico da Beira, da Acne
8 03.

 

demía de Ciências de Port

gel, da Associação dos

qUeólogos Portugueses e

Associação ' dos Jornalismo

Homens de Letras do Porto.:

(b) Efectua-se às 2.“. 4,“ e 6.“

ANÚNCIO
Horário dos comboios do ll. v.

Md“ 4° 6'“” W". A"“ Faz-se publico que no dia to de Agosto de 1913, pelas
Mixto"... 9,35 Milton-u 6559 r2 horas na séde da .a Re encia Florestal em Aveiro Edi-Mixto..(c) 13,45 Mixto..... 12.16 ' 3 g (
“Mon". 19,00 matam“ ¡5_53 ñcio do Governo Civil) se procederá à arrematação em hasta
Mixto..(e) 20.05 pública do fornecimento de 1.600 carradas de mato para as

(c) Efêctuam-Se ás segundas quin- du'nas da Gafanha e S. Jacinto e 700 duzias de taboas _ para
tas e domingos.

(e) Efectuam_se quando ,mem ripado destinadas para as sementeiras das dunas da Gafanha,

anunciados- ' S. Jacinto e Ovar. *

w”” As condições para estas arrematações acham-se paten-

tes no atrio do Governo Civil de Aveiro, onde poderão sêr

Dias findo;
examinadas todos os dias üteís durante as horas em que fun-

As nossas sentidas oondoü

lências à família enlutada.

L

::I

 

no Canal de S. Roque):

paralelo á linha feriu¡

proprio para qualquer consà'g':1

trucção. Confronte corn a Rue**

de S. Roque e com o

referido. ~. a '

VENDE-SB um terreno:

cionam as repartições ali instaladas.

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas, em .

Humberto Bessa 7 de Julho de l923- T

Quem pretender dirija-st'

a esta redacção. ›l

Pelo Direotor Geral,

Júlio diário Wand.

Depois de uma melinldro-

sa operação com que parecia

ir emñm recuperar a saúde

fortemente abalada, faleceu no

Porto, na quinta-feira passa-

de, contando apenas 46 anos,

o sr. Godofredo Humberto

Ferro de Madeira Bessa' Nas nossae oüclna's executam-se trabalhos tlpo-A. de H VENDA¡ UE VlNHll
académico e trabalhador in- cartões de vlstta, rótulos. facturas, pmspectos, ma. _ Vende-se vinho branco.: __

“um, temp“amenw de momnduns. etiquetas. etc.. etc., para o que temos tinto, de bôa qualidade, pll'

artista, republicano desde a PW' habilitado 0 máquinas apropriadas. a precos ns_srm0, na Quinta de StThiI'
escola,'o sr. Humberto Bessa, 'em compete““ lgohpertençenteá familia Vale

born em¡ o afável, de uem e mmaracs. _

oe guerdgv: sempre um;l re- branco vende-se a“ .

oordeção de agradável saúda- O MIO¡ e a 350 de 10 . e

de, era_ um amigo da sua ter- para uma. ,

 

   

    
   

  

i

 

Na.: nossas canina.: executam-

amor, como bem o demonstra "o desenho. rm monorrmas' O tinto a 350 o .
a sua vasta obra, dedicada ou ¡ba-Mães, etiquetas, alegorias, etc. 340 de 10 litros para cima'

i
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eâo das Províncias 28-7- 923

_. _ ARMAZENS DE MERCEARIA POR¡ GROSSO
.,_egw @Sta Amadores @FERRAGENS CEREAIS E AZErrEsa

  

  

  

   

  

 

   

  

     

  

 

   

  

   

  

 

wwe““ e¡ mwwxwwe _ . ,

;Rositários do OPORTO OIL COMFñNcgETeIegramas:TESTA
r_ , _ Rua Eça de ueiroz --- AVÊ'JRQ
e 'ÓQQOQQÓÓOQQÓÓÓOÓÓÔÔÓÓÔ @cóoooaoóewnoooóótwooo «Mó-ooóowNN-of

 

na» 4 - “A ELEGANTE ;em
Camisaría eTqraÀvataría s

ria_ 1“ emissor para as colônias portuguesas ' ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES
-s- , ' Perlumarlas e hlluterlas

da anónima de responsabilidade limitada, WII :m ll um: ' â- Pompeu da Costa Pereira â
o¡

L AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO! Rua JOSÉ Estevam AVEHRQW Rua MGHÚES Leite
DE RESERVA, 24 MILHÕES - ' 'mmoamsüammsmaüanmüõmsaüm

Fllkl en'n mam-Rua Jose Mendonça-Bolado mómo CIM O
w A ' N.° 1, 9 00 ' I ' \ .. .
er No 2,10$ semÍsm'SÊS :2300 “E“.Para obras de responsabilidade. Barras de aço para c¡-

N-°3. 15 7- 01120 › ¡mento armado. Produtos ¡mpermeabilízadores e'endure-

:ggeesagâmggnghãvxgaêgg sceãxlnrançta ctfmgrç râubo e incendlo, Cada ; cedores para cimento.
l e 1 men e a nca a paraoseu compa - ' ' . ° a

#soczedade Comarca¡ FllldllCBIl'a' le.

\

a

l

 

podendo à sua vontade estabelecer o segredo da teçhadnta.

,xr acésso aos cofres (em lugar todos osdlas uteis i ' ' '
- das 10 4/2 ás 15 v, horas_ - ' au da maurim, 85, 1.0-1_¡sbqa

r' do Trindade l ArmaZE-njàd:,Estabeleniwatríãgíâmñ- DXIÊÊÉHA

Telelones. c ¡97 e' 5267.

  

a 1.- - l t a 7 f ~ ,tirando deposito ::asmzhsqszzzyzzzrzaü .
r _IGIE E d¡ ”Pacman“ LENços, Gra'vatas, Dâmaséos, Nó. ¡nn/"L-jgenie da C'ompânhíaõeíegun: _m ll_o

HM. uh* IWÍBGIGIBÍBS F. H., bbrâãas, e outágsdtecidosk de seda., “FB°3m-^°E"

a _ “ as 'ara' r ar e molas er“a .

i * mma““ eu"“ a vestidos. Prgços de concortencia. \IIJen- _ DOMÍHQOS Lente à C-a, L“ Grande sortímento de papelaria-Ar-
« _ 40-0* . das só po¡ junto_ Pedidos _a Acos'n- I ' ' tígos de escritório -Sacas para livros-

L . OAO MENDONÇA,1, l-Ael-B ?1513) DÊ OLlelgRA ROCHA & IR- Rua 'Josi estavam,5.5-Hc5«8 LouzlgslíArt' os para :eseãhougàltn-

. . W -.\ ua o, omjardim 306, 1.°- . ra- e uma as-Sa on .es- n~
W Aveiro morno, ' . quilherias-_Postaísílustradós, etc.

SEDES-SÉDAS-SCDHS

'EDASI ..tr" v IE "-"

n ;12:22,::asgzzstazmg 0mm !00118 erram¡ _-.
*SED-*LS para sombrinhas e guarda-chu-

u vas. 56,063 para cortinas ae automo' -

' ' 5 MaTQ ' ' ' ;dzC'Bg'S-SÊDCÇÊDÊmSE'BÍÕÊSáFâa Fatos Para passeio '. t.
' ' 4 ~ ' ' 0 . “MS 'r v -

'à' " c . . 'chã'sñstojoaparamentose or'nràmenta- eceñmonla'õaboasl a

@00000690009

W“ " ;Alfaiataria

e

:andas

 

  

     

   

    

  

  

     

 

  

   

_ _\ ções. nosxezns De sena, tudo a pre- e calP315 de agasalho--'_~--

e Peñumarla ços modlcos. Tem sempre uma rande

- Rua João McndónÇa-AVEIRO~ '-Yâiêídiumâãifãffãmííí 1ng a“ nlnnlu_”g¡a°
' 'Y' ' ' ,w ,N . ^- .g- ~. \.PQ .o _. › .. . . ,

#Máááâááá2222!âáááâááíááâiáâiâíiñfifimg!!âiiââ
áâifiiáifáââiiâi222!!!!!áááágáiáiáâáââg

u _ 1.4.1 :AO . ›

gs,3533913Mg“, “a 7mm ~- "manuel maria moreira @Salgueiro & Filhos; L.“í '
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Emir-.nhlm barato:
GRANDBwariedade em exisçénc ia,

e ¡marco-b¡ 3mm. boto em

seda como em algodão, a pre s mó-

dicas. Só se encontram na du

“du. na rua de Santa Catarina, 137-

PORTO. Nas oficinas da mesma Casa

das “das, concertam-se guarda-chuvas

avariados. Cobrem-se tambem com ai-

godão on seda. Serviço rapido, econó-

Imco e garantido.

..-u-D
u-'---

Grandes Armazens do i

Chiado-AVEIRO i

Tudo melhor e mais barato.

Completo sarado de lados os artigos I

proprios para a presente estação.

Unica casa de preço ilxo

em AVEIRO

  

Mahindra =rf::ã.!'ã'àii..
Miro-Praça do Comércio

Móveis em madeira e iérro-Colchoa-

ria-Tapeçaria-Oleados-Carpetes -

Cristais-Louças em orcelana e es-

malte-Objetos de en cite a toilete-

Decorações. -_-_

I nai: min utahrlarinntn III género

     

28-7-923 Campeão das Provincial
______

ñ\n

.Sa lão !Tabacaria Modernaj
z: "MM Ill “ahhh l

WIDE José dugusto Couceiro ,m Mu u mm“, ,um , “M

- . - ' Tabacos nacionais e estrangeiros, AB N

“na Telxelra da Coata fboquilhas, cigarreiras, tubaqueiras.etc. F Rico MA UAL

Atelier de chapeus modelos, çon- Tintas, liyroç, pap_el e outros objetos '

!ações e concertos, para senhora e 'para escritório. Tintas para pmtar a'l

|
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creànça. Grande sortido em plumas, oleo e aguarelas. .Postais ilustrados.

' o

e Snprimm Mgneis _e
sedas, veludos e outros enfeites. erfumarias. Camisaria e gravataria.

EXPosx Ao PBWNBNTE _ Cervejas e aguas. Artigos ti ograficos _ O que de “eum" mais m°dem° e

“lar Ria da En““ a“ ¡em todos os generoe. Em: emações. em eo““ se wmma-

_ n m ;na a gua, n 'bo-41m“ Rua Colmbra-AVBIRQ
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V . t l Oñclnu de Serralheiro e Seguiro w hmm"“ \qg

Carlos* Migueis Pícado v

Tabacaria, papeiaria,periumeria, quin- u. . . mm. ”um. U n_

quiiherras e artigos dc novrdade. na.F, ”m", 'um (mu, na', o¡ mb mn e ”um

Deposito das aguas de Vidago. Pedras un) anterior, uma. ¡nuca-rm, ”tem e 4 '

Sal adas e Entre-os-Rios Vil“, (verme, un", ele., e lu na¡ u :cn-I ' me“.
de ferragens n¡ V

nais e estrangeiras. Camada, - W

mentas, ferro, aço, carvão. etc.; etc. _

Rlcnrdo.M. da Cam-Ru¡ da ou.)

dom-AVEIRO. , ' a

um: :um "une. l

Con-true bgõen

'nv- de hp, ele. Minde, Ione¡ um barro e

I condado. colchouia, e u .ter h

¡Verso-!cpu - Deposito Rua porno-AV [R0

Depositanos das aguas da Curia e dos

refrigerantes Sameiro

Mendes da Gosta 6o C.“

Arcos e Entre-Pontes

lenhl e envio, cofre¡ A

  

   

  

. .. . . . ,

Chicória fggtdlfêfjãügã (É: Padaria Buu“, de Grand:: amam r and¡ .g

indaLmednKosa_ A

-i'laredu & Estevam “a3:::::::i:fa:zriir,mszfza
oie-dor e muito¡ outro¡ artigos. ç.“ ~

prontidão por ¡ncndo e retalho. 05d“

pessoal habilitado pn- todos o¡ cabal». .1.1

mentes á arte. [restaurações, polimchN
*'

Preço¡ :em competênciw
' ' “ll

@u gm grin“. 28, 28-3 v.

au do: agradar“, l, à

AVEIRO

 

mlno. 88-Aveino. _7. -

Chicórh seu em mude qualidade: d¡ m'-

lhor procedenda. Sememu de origem Mzdwa.

¡npcmdu diretamente d¡ Alemania. somem“

de omn- qualidades. Representante¡ da fl'.

:CEI Beck lC3:

Aceitam-se encomendas de qual-

quer semente de legumes, chicoria ou

beterrabas.-Preços medicos.

'Pedlr esclarecimento¡ na sêde dean sociedade_

 

ele de lua u naum¡ e um:

á hora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA¡

-AVEIRO- i
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'Mim instantaneo

som na COMICI'IAng-ovoa- Impreza Central Portuguêsa, I..."

h BCZEIAeouu-u BNÇAS

dl A l o de me m

a. mero rn¡«meu» M“...d' MMM-HIM 8a (nasua.)

boate a Wo.

0mCURA. A nau-lo

_com recebidos

dub foi nom..-

    

Fréscas e i

salgadas l* Corieitim Mourão, 8110?' CdRNE
Sempre os mais finos dóces de ovos, i

especialidades da terra. Fornece servi- vaca' “nela e (“Wado

ços de chá e sobrem_eza. Despacha em ¡

condições para o pan., Africa e Brasil. higumm_f¡¡n.-rrin "n uam¡

Descontos aos revendedores. OVOS

Avenida Agostinho Pinheiro

R.M.*.

MOLES em latas ou barricas. Mariscos

em conserva. Mu under e perca".

  

Rua Coimbra-606180 \Jillin Lurr: Aveiro

* .040000040040000,cam-MW_

HOTEL AVEIBENE í“LuzosteIa" ,,332

_AVEIROIMOS
wmzzz:::z::::i:

R““ 4°GW = do 3M “Barnes“: &amar; 1;. _ __

Ilahlaçic: llll ampla nan aproprilll Prá'. um“" “pedal Desna .Ria, 21:33:23??

Aceio, higiene e conforto. para limpar colheres Buenos-Ayres. -ç gl

Demerara ::ra'ãaiâdtiü
ro, Santos, e Buenos-Ayres.
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¡Ricardo da Cruz BentolllBRRBm _ “sis W910* sabe!“ de “85°" '1"
COM à Games. tha seguinte e mais os Paqldnr'

\Avon 35,2.“ é? $333? ' ,u

e was de navios ::aãataisnarm-Sm

utensílios para amanha de barcos, cor- mm Jum Y" N¡

deame e poleame.me¡u;na o e num 684 80 GA“. IJ-M Almanzora ::3133Mgã A

Praça do Peixe-'Aveiro Tilt”. MARIATO
nambuco. Bahia, Rio de janeiro.

tos. Montevideu e Buenos-AW .

Mo Andes em 3 de Setembro,

“nm AMERICANA dee Buenos-Ayres.

“www;um m); ARBADOS e enchértos» das

--AVEIRO-- ê mais resistentes e produtivas podem os srs- Passazeiros 40“?” a'

Nas agencias do Porto'e

Depeche de massas alimmti-
.se escolher os belichesá _

castas. Enchêrtos de pereiras das plantas dos paquetes, mas Para“

Eslglbhelecimento &merceartm azeite e

v os 05.- ores xampu e

aguarde/r e.-Papelaria, Iobjetos de es- Armazem às cabos, lonas

critório edlversas mludezas.-L0nas a-

m navios-Breu preto. louro e cr ,
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*me*N;09990 9000900999900090
90 vw" e Cherbwzo- _ M

" l 'AGENTES g

"T.“sm". Prolniaie” 10min!“ l. da Bnnczinau N. M.: _

seounos TERRBSTRBS e MARI 4Amw^s_m^nkel^_
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'rimos . ° W“" 'mau' 15;" "WW ' TAIT a. c. a ú

Agent.. I s 'e MM"“ e 3mm"” 19. Rua do iniante D. Heidi .'

_s os - cíveis. corner- E¡ usb“: dl

.. l
de

b. V ' mDomlngos Leite à C2'. L" ¡muumeempurrão* JAMES MMS 'l a -
¡herpemüdw'ü'wm

' l.;Rua a CorpoAVEIRO ;men-3m. .


